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A algarobeira é uma leguminosa arbórea que concentra o seu valor nutritivo nas vagens (frutos), 
constituindo-se rica fonte de carboidratos e proteínas, com valor energético bruto comparável ao milho. 
Dessa forma, o objetivo deste trabalho foiavaliar a biometria do fruto de algaroba no município de Palmas de 
Monte Alto, BA, para isso foram coletados frutos maduros de matrizes existentes na zona rural do município. 
Após a coleta, foi selecionada uma amostra de 100 frutos e, em seguida, realizada as avaliações de 
comprimento, largura, espessura do fruto e número de sementes no fruto. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de frequência simples. Os frutos apresentaram tamanho médio de 11,27 cm de 
comprimento, 10,03 mm de largura e 6,13 mm de espessura. Sendo encontrado número médio de sementes 
por fruto de 15,15 sementes.  
Palavras-chave:Prosopisjuliflora (Sw.) DC., vagem, morfologia. 
 
 
BIOMETRIC CHARACTERIZATION OF FRUITS OF ALGAROBA (Prosopisjuliflora 
(Sw.) DC.) IN THE SEMIARID OF THE BAHIA 
 
Abstract 
The algaroba was introduced in Brazilwith the aim of animal feed and to be used in reforestation, 
besides that, it can be used to producewooden, charcoal, piles, among others.The present 
workhadperobjectivedetermine biometrics fruit mesquite plants,for that were collected mature fruits of 
existing arrays in the countrysidethe municipality of Palmas de Monte Alto, Bahia.After collection,were 
selected a sample of 100 fruits and then, performed evaluationsof lenght, width,fruit thickness and number of 
seeds in the fruit.The data weresubmitted toanalysis ofsingle frequency.The fruits showed average size 11.27 
cm long, 10.03 mm wide and 6.13 mm thick.It is found average number of seeds per fruit seeds 15.15. 
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A algarobaé uma planta originária do Peru, considerada rústica, que apresenta capacidade de 
frutificar na época mais seca do ano, quando os estoques de forragens naturais estão em alto nível de 
escassez, propiciando desta forma, alternativa alimentar de grande valor nutricional, principalmente para a 
criação de caprinos e bovinos (Silvaet al., 2003). Concentra o seu valor nutritivo nos frutos, constituindo-se 
rica fonte de carboidratos e proteínas, com valor energético bruto comparável ao milho (Stein et al., 2005). 
Inicialmente, foi introduzida no Nordeste do Brasil, em 1942, por recomendação do J. B. Griffing, 
diretor da Escola Superior de Agricultura de Viçosa Estado de Minas Gerais (Gomes, 2000),como alternativa 
para resolver grandes problemas dessa macro-região, como a depredação acelerada das espécies nativas da 
caatinga e a escassez de alimentos para os animais nos meses secos do ano (Araújoet al., 2006). Porém, são 
várias suas utilizações como produção de madeira, carvão vegetal, estacas, álcool, melaço, apicultura, 
ajardinamento e sombreamento, o que confere importante cultura de valor socioeconômico (Perez& Moraes, 
1991).  
Para Araújo & Matos (1991), as características dos frutos são primordiais para identificação 
taxonômica de uma determinada espécie. Segundo Matheus & Lopes (2007), estudos envolvendo 
caracterização morfológica de frutosfornecem informações para diferenciar espécies e caracterizar aspectos 
ecológicos da planta, como a dispersão, estabelecimento de plântulas e fase da sucessão ecológica. 
Com o intuito de acrescentar informações sobre esta espécie, bem como facilitar a sua identificação a 
partir de características do fruto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a biometria do fruto de plantas 
de algaroba coletados em Palmas de Monte Alto, Bahia. 
 
Material e Métodos 
 
Foram coletados frutos maduros de algaroba de matrizes existentes na zona rural do município de 
Palmas de Monte Alto, Bahia, nas coordenadas geográficas de 14°14'44,08" latitude sul e 43°18'21,85" 
longitude oeste. O município está localizado na região Sudoeste da Bahia, com altitude média de 802 m, 
clima semiárido e, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Aw, ou seja, clima tropical com estação 
seca. A temperatura média anual está em torno de 23,9ºC e pluviosidade anual de 740,7mm com período 
chuvoso compreendido entre os meses de novembro e março (SEI, 2013). 
Após a coleta, os frutos foram acondicionados em sacos de papel e encaminhados ao Laboratório de 
Tecnologia e Produção de Sementes da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia para avaliação. Foi 
selecionada uma amostra de 100 frutos e, em seguida, realizada as avaliações biométricas: a) comprimento 
do fruto – medido com auxílio de uma régua graduada; b) largura do fruto – medido na linha mediana do 
fruto com auxílio de um paquímetro digital; c) espessura do fruto – medido na linha mediana do fruto com 
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auxílio de um paquímetro digital; d) número de sementes no fruto – contagem das sementes contida em cada 
fruto.  
Os dados foram submetidos à estatística descritiva utilizando o programa estatístico SAEG 9.1, depois 
organizados em classes de frequência e plotados em histograma de frequência. 
 
Resultados e Discussão 
 
De acordo com a análise biométrica (Figuras 1A, 1B e 1C) constata-se que o tamanho dos frutos 
variou de 5,23 a 16,57 cm de comprimento; 5,42 a 12,20 mm de largura e 4,15 a 10,15 mm de espessura, 
sendo que a maioria dos frutos apresentou comprimento entre 10,90 a 12,02 cm; largura de 9,49 a 10,16 mm 
e espessura de 5,95 a 6,54 mm. Em estudo realizado na Paraíba, com a mesma espécie, Gonçalves et al. 
(2013) encontraram em 50% das vagens, comprimento variando de 14,8 a 20,06 cm, a largura de 9,52 a 17,9 
mm e a espessura de 3,25 a 8,25 mm, valores aproximados encontrado neste trabalho. 
O número de sementes por fruto variou de 4,94 a 26,05, sendo o maior número no intervalo de 15,50 a 
17,61 (Figura 1D). Diferentemente, Oliveira & Morais (1997), ao analisar frutos de algaroba em Mossoró-
RN, constataram número médio 22,7 sementes por frutos. Essa diferença pode ter ocorrido principalmente 
devido aos fatores edafoclimáticos entre as regiões. Para Gonçalves et al. (2013), quanto maior o 
comprimento do fruto maior será o número de sementes por fruto. 
Por meio da análise biométrica, ainda se pode verificar que as médias do comprimento, espessura, 
largura e número de sementes dos frutos e seus respectivos e desvio padrão foram de 11,27 ±2,17 cm, 6,13 
±0,55 mm, 10,03 ±0,86 mm e 15,15 ±4,06 sementes, respectivamente (Tabela 1). Segundo Lima (1988), os 
frutos podem variar de 10 a 40 cm de comprimento, 15 a 20 mm de largura e 4 a 5 mm de espessura 
contendo, em média, 17 sementes em cada fruto.  
A caracterização biométrica de frutos e de sementes tem importância para a taxonomia vegetal, pois 
podem ajudar na identificação de variedades e para verificar a ocorrência de variações fenotípicas de uma 




Os frutos de algaroba coletados na região Sudoeste da Bahia apresentaram variabilidade quanto às 
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Figura 1. Comprimento (A), largura (B), espessura (C) e número de sementes por frutos (D) de 
Prosopisjuliflora (Sw.) DC. Vitória da Conquista, Ba, 2016. 
 
 
Tabela 1. Valores máximo, mínimo, média, mediana, variância, desvio padrão e coeficiente de variação das 








Nº de sementes no 
fruto 
Máximo 16,00 9,86 11,86 25,00 
Mínimo 5,80 4,45 5,76 6,00 
Média  11,27 6,13 10,03 15,15 
Mediana 11,40 6,09 10,09 15,00 
Variância 4,70 0,55 0,86 16,49 
Desvio Padrão 2,17 0,74 0,93 4,06 
CV (%) 19,23 12,10 9,24 26,81 
 
